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Paulo!na! resolução!de! atividades!de!divisão!de! frações,! como! condição!para! a! aprendizagem!de!potências! com!
base! racional! (frações)! e! expoente! negativo,! necessária! para! o! entendimento!de! função! exponencial.!O! diálogo!
entre!os!alunos!no!processo!de!resolução!evidenciou!o!uso!de!jogos!de!linguagem!como!recurso!na!superação!de!






potencias! con! exponentes! negativos! y! base! racional! (fracciones),! necesarios! para! la! comprensión! de! la! función!
exponencial.!El!diálogo!entre!los!estudiantes!en!el!proceso!de!resolución!demuestra!el!uso!de!juegos!de!lenguaje!





city! of! Sao! Paulo! in! the! solution! of! fractions’! division! activities! as! a! condition! for! learning! powers! of! negative!
exponents!and!rational!basis!(fractions),!necessary!for!the!understanding!of!the!exponential!function.!The!dialogue!
between! the! students! in! the! process! of! resolution! demonstrates! the! use! of! language! games! as! a! resource! in!
























Com! este! trabalho,! pretendemos! descrever! e! caracterizar! os! processos! de! linguagem! presentes! nos!
discursos!de!um!grupo!de!alunos!de!1º!ano!de!Ensino!Médio!de!escola!estadual!da!cidade!de!São!Paulo.!
ConsideraJse! que! o! entendimento! desses! processos! pode! elucidar! aspectos! da! aprendizagem!
matemática!e!do!desenvolvimento!dos!participantes.!
As!manifestações!presentes!nas!articulações!entre!a! linguagem!oral,!escrita!e!gestual!dos!participantes!
nas! atividades! que! envolvem! a! resolução! de! conteúdos! matemáticos! básicos! para! a! aplicação! em!
funções! exponenciais! e! logarítmicas,! permitem! compreender! as! possibilidades! e! limitações! cognitivas!
desses! participantes.! Essas! manifestações! podem! expressar! erros! conceituais,! práticas! de! resolução!


















Para! esta! pesquisa,! buscamos! estudar! os! processos! de! linguagem! presentes! nas! atividades! de!
matemática.! Um! texto! de! matemática,! que! pode! ser! escrito! com! clareza,! seguindo! princípios!
pedagógicos,! exige,! para! a! sua! interpretação,! que! o! leitor! tenha! conhecimentos! retrospectivos.!


























produzir! um! objeto! segundo! um! desenho,! relatar! um! acontecimento,! conjeturar! sobre! o! acontecimento,!
expor! uma! hipótese! e! prováJla,! apresentar! os! resultados! de! um! experimento! por! meio! de! tabelas! e!
diagramas,! inventar! uma! história;! ler,! representar! teatro,! cantar! uma! cantiga! de! roda,! resolver! enigmas,!











situação! real! e! nessa! situação! os! significados! são! construídos! permitindo! a! cada! um! dos! sujeitos! a!
possibilidade!de!ter!suas!ações!orientadas!pela!fala!do!outro.!Não!existe!jogo!de!linguagem!vazio,!isto!é,!




do! sentido.! A! palavra! isolada! pode! ser! analisada! sob! o! ponto! de! vista! lógicoJformal,! mas! a! sua!









ostensivo! das! palavras! é! um! importante! item! da! atividade! educacional! porque! estabelece! uma! regra!























linguagem.! Jogos! de! linguagem! têm! prioridade! sobre! as! regras! e! com! esse! conceito! Wittgenstein!
esclarece! como! atribuímos! significados! às! nossas! palavras:! estas! só! adquirem! significado! quando!
operamos! com!elas!dentro!de!um! jogo!de! linguagem,!de!acordo! com!Wittgenstein;!o! jogo!é!um! todo!
formado!pela!linguagem!e!pela!atividade!com!a!qual!se!entrelaça!(Gottschalk,!2004).!!
Conforme!Gottschalk!(2004),!não!é!possível!descrever!os!objetos!da!matemática!da!mesma!forma!que!se!
podem! descrever! os! objetos! de! natureza! empírica.! Se! quisermos! introduzir! o! conceito! de! triângulo,!
precisamos! recorrer! a! várias! formas! triangulares! como! elementos! de! apresentação! e! estas! passam! a!
servir! como! regras! para! o! uso! da! palavra! triângulo.! Constituído! o! conceito,! este! não! tem! mais! a!
necessidade!de!outras! formas! triangulares!para!que!tenha!significado!e!possa!ser!usado.!Dessa! forma,!

















que! a! regra!manda! fazer.!Ou! seja,! não! importa! a! crença,!mas! o! comando!da! regra.! Segundo! ele,! não!
podemos! dizer! que! a! série! natural! dos! números,! assim! como! a! nossa! linguagem,! são! verdadeiras! ou!
falsas,!mas!úteis,!acima!de!tudo,!são!utilizadas.!!
!





participantes.! O! significado! da! palavra! em! uso! possibilita! interpretar! a! compreensão! do! seu! sentido!






anos).! As! atividades! foram! realizadas! fora! do! horário! de! aula! e! os! participantes! foram! convidados! a!
colaborarem!voluntariamente.!Questões!específicas!foram!selecionadas!e!apresentadas!para!resolução.!
Selecionamos! para! o! estudo! questões! relacionadas! com! funções! exponenciais! e! logarítmicas.! Essas!
atividades,!relativas!ao!terceiro!bimestre!do!primeiro!ano!do!EM,!foram!adaptadas!do!Caderno!do!Aluno!











de! potências! com! base! racional!
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![1]! P:! E" como" é" que" viu?" Por" que" multiplicou" em" “x”" e" deu"
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práticas! de! resolução! de! atividades! de! anos! escolares! anteriores,! em! grande! parte! repetitivas! e!
mecânicas.!A!fala!de!K!pode!também!ter!sido!orientada!pelas!regras!dos!jogos!de!linguagem!presentes,!
















explícito! o! recurso! usado! por! K! na! tentativa! de! resolução! da! divisão! entre! as! duas! frações,! a!
multiplicação! em! “x”,! um! recurso! mecânico,! que! foi! provavelmente! memorizado! por! repetição,!
dissociado!da!compreensão!do!conceito!matemático!envolvido!nessa!divisão.!
!
A! pergunta! de! P! revela! um! desacordo! entre! a! resposta! de! K! e! a! fala! interior! de! P.! Para! ele,! que! se!




inverter! as! posições! dos! produtos! obtidos.! Ao! que! parece,! para! K,! o! conceito! científico! associado! à!
divisão! de! frações! ainda! não! se! formou,! os! conhecimentos! anteriores! de! K! parecem! não! servir! de!
mediadores,!pois!ela!usa!estratégias!mecanicistas,!tecnicistas.!
!
A! participante! K! gesticulou! com! os! braços,! girandoJos! sobre! as! frações! escritas! no! quadro,! como! se!


























!,! já! que! não! havia! uma! ordem! explícita! para! a! escolha! dos! fatores! a! serem!multiplicados! e,! por!
exemplo,! em! uma! suposta! multiplicação! “em! x”,! o! resultado!
3
2
!estaria! incorreto.! Essas! outras!
possibilidades! mostram! ambiguidade! no! processo! de! resolução,! por! isso! não! tem! fundamento!
matemático.!
!
“O! tecnicismo!mecanicista! procura! reduzir! a!Matemática! a! um! conjunto! de! regras! e! algoritmos,! sem!
grande! preocupação! em! fundamentáJlos! ou! justificáJlos”! (Fiorentini,! 1995,! p.! 3).! Notamos! os! outros!
componentes! não! verbais! dos! jogos! de! linguagem! nas! respostas! de! K,! que! se! revelaram! nos! gestos,!
expressões!faciais,!olhares,!pausas,!hesitações,!silêncios!e!sorrisos.!!
!
A! resposta! de! K,! era! até! certo! ponto! esperada,! dadas! as! circunstâncias! da! elaboração! da! atividade.!
Considerando!que!essa!elaboração!não! foi! feita! isoladamente!por!K,!mas!em!conjunto!com!os!demais!
participantes,!podemos!conjecturar!que!a!resolução!fluiu!por!meio!dos!jogos!de!linguagem!constituídos,!





possibilitaram!que!P! assumisse!uma!postura!que!procurava! resgatar! conhecimentos! anteriores! desses!
alunos.!
!































do! conhecimento,! quando! os! participantes! tentavam! explicar! mesmo! que! de! forma! incompleta! ou!
equivocada!a!resolução!das!atividades.!
!
Cabe! lembrar! que! esses! conhecimentos! devem! ser! trabalhados! nos! primeiros! anos! do! Ensino!
Fundamental! II,! que! vai! da! 5ª! até! a! 8ª! série,! ou! do! 6º! até! o! 9º! ano,! e! que! também! devem! ser!
desenvolvidos! nas! séries! seguintes,! para! que! não! representem! uma! barreira! aos! alunos! para!
aprendizagem!de! funções!no!1º!ano!EM.!Sem!dúvida,!essa!aprendizagem!é!uma!abordagem! inicial! ao!
conceito! de! funções,!mas! conceitos! como! continuidade,! crescimento,! decrescimento,! transformações,!
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